




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 A educação no Brasil e no mundo [recurso eletrônico] : avanços, 

limites e contradições 5 / Organizadora Solange Aparecida de 
Souza Monteiro. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2020. – (A 
Educação no Brasil e no Mundo. Avanços, Limites e 
Contradições; v. 5) 

 
 

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-935-6 
DOI 10.22533/at.ed.356201701 

 
 1. Educação. 2. Sociedade. I. Monteiro, Solange Aparecida de 

Souza. II. Série.  
CDD 370 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O Ensino de Química vem 
sendo abordado por muitos pesquisadores 
atualmente, sendo alvo de discussões e 
preocupações no que diz respeito à maneira 
de ensinar um determinado conteúdo, e 
que esse seja significativo na formação dos 
estudantes. Para tanto, esse trabalho tem 
como objetivo investigar como está ocorrendo o 
ensino de química no Ensino Médio a partir da 
abordagem com alunos ingressantes no Ensino 
Superior. O instrumento de coleta de dados 
foi composto por um questionário estruturado 
contendo questões de múltipla escolha com 
alternativas claras e objetivas, a fim de obter 
respostas mais próximas da realidade de cada 
participante. O questionário foi aplicado aos 
alunos da graduação, sendo nove do curso 
de Farmácia, nove da Engenharia Biomédica 

e dez de Engenharia Química de uma 
Univerisade do município de Santa Maria/RS. 
Através deste estudo pode-se perceber que 
no cenário atual, os professores não utilizam 
recursos diferenciados, talvez pelo receio do 
novo, o que compromete o processo de ensino 
aprendizagem dos estudantes em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias; 
Contextualização; Ensino Médio e Superior.

CHEMICAL TEACHING: AN INVESTIGATIVE 
LOOK AT GRADUATE STUDENTS

ABSTRACT: Chemistry Teaching has been 
approached by many researchers today, 
being the subject of discussions and concerns 
regarding the way to teach a certain content, 
and that this is significant in the formation 
of students. Therefore, this work aims to 
investigate how is teaching chemistry in high 
school from the approach with students entering 
higher education. The data collection instrument 
consisted of a structured questionnaire 
containing multiple choice questions with clear 
and objective alternatives, in order to obtain 
answers closer to the reality of each participant. 
The questionnaire was applied to undergraduate 
students, nine from the Pharmacy course, nine 
from Biomedical Engineering and ten from 
Chemical Engineering in a University of Santa 
Maria / RS. Through this study it can be seen 
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that in the current scenario, teachers do not use different resources, perhaps for fear of 
the new, which compromises the process of teaching students learning in the classroom.
KEYWORDS: Methodologies; Contextualization; High and Higher Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Ensino de Química vem sendo abordado por muitos pesquisadores 
atualmente, sendo alvo de discussões e preocupações no que diz respeito à maneira 
de ensinar um determinado conteúdo, e que esse seja significativo na formação dos 
estudantes. 

Ensinar química nos dias atuais requer muita dedicação e estudo por parte dos 
professores em sala de aula, visto que, a maneira como se aborda um determinado 
conteúdo, pode ser muito positivo ou negativo na vida dos estudantes. Nessa 
perspectiva, Chassot (1990) destaca que, de modo geral, o que se encontra é 
um ensino de química que muito pouco tem contribuído para a transformação dos 
estudantes em cidadãos críticos, afirmando ainda que, da forma como tem sido 
praticado, esse ensino resulta em algo literalmente “inútil”, ou no paradoxo útil/
inútil, realmente útil, para manter o “status quo”. À continuação, o autor argumenta 
a favor de um ensino de química questionador que deve se transformar num ensino 
libertador.

Para verificar como está ocorrendo o ensino de química na atualidade, bem 
como, analisar os tipos de metodologias que estão sendo trabalhadas em sala de 
aula, esse trabalho apresenta o seguinte objetivo: investigar como está ocorrendo 
o ensino de química no Ensino Médio com alunos ingressantes no Ensino Superior.

Ao traçar o perfil dos alunos frente à temática de um grupo de acadêmicos 
do Ensino Superior, devidamente matriculados no primeiro semestre dos cursos de 
graduação, de uma Instituição de Ensino Superior, localizada na região central do 
estado do Rio Grande do Sul, buscamos primeiramente, conhecer um pouco do 
perfil de cada estudante, bem como, investigar como vem ocorrendo o Ensino de 
Química no Ensino Médio.

Nosso interesse em recolher as informações que subsidiam o objetivo geral 
dessa pesquisa foi em um primeiro momento entrevistar alunos que continham 
disciplinas de Química em sua grade de horários em seus cursos de graduação, 
sendo eles, Engenharia Biomédica, Engenharia Química e Farmácia, contando com 
a participação de 27 alunos matriculados nos três cursos.

Investigar o que os acadêmicos trazem em sua bagagem escolar a respeito do 
tema Ensino de Química pode nos ajudar a compreender melhor como vem sendo 
trabalhado esse conteúdo em sala de aula e as metodologias que estão sendo 
inseridas por professores em suas práticas pedagógicas.
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2 | 	O ENSINO DE QUÍMICA

O ensino de química vem sendo investigado com muita cautela nos últimos 
anos, mostrando muitas vezes que a geração de alunos avançou e o ensino nem 
sempre acompanha tal avanço. Esse avanço muitas vezes acontece devido a estes 
alunos fazerem parte de um mundo mais interativo, onde o acesso de informações 
e as novas tecnologias invadem suas vidas de maneira muito rápida. E cabe ao 
professor avançar da mesma forma, seja na maneira como aborda determinado 
conteúdo, ou até mesmo na busca por metodologias mais atualizadas, que visam na 
contribuição de ensino e aprendizado mais dinâmico e que o mesmo fortaleça esse 
processo.

Silva (2011) ao falar de avanços no ensino de química, traz alguns fatores 
que podem influenciar nesse processo de declínio que a química vem sofrendo 
atualmente: o baixo salário, metodologias de ensino em sala de aula ultrapassadas, 
falta de interdisciplinaridade e contextualização, redução na formação de licenciados 
em química, poucas aulas experimentais e desinteresse dos alunos.

Ensinar química nos dias atuais ainda é considerado uma tarefa muito difícil 
para professores, visto que, as aulas ainda são desenvolvidas, em muitas escolas, 
por meio de atividades de repetição, fragmentação e esvaziamento do caráter social 
(SANTOS e MALDANER, 2010). E para tanto, ficam evidentes as dificuldades 
apresentadas no processo de ensino aprendizagem de química. A maioria dos 
professores faz a opção por uma metodologia tradicional, e os alunos por sua vez 
costumam ter certa dificuldade em adequar-se aos conteúdos apresentados por esta 
disciplina, por considerá-la abstrata e de difícil compreensão. Isso nos leva a uma 
busca incessante por alternativas que permitam reverter ou modificar essa realidade. 
Neste contexto, muitos estudos têm sido realizados com o objetivo de desenvolver 
alternativas metodológicas que possam contribuir para esse ensino (WANDERLEY 
et. al., 2005).

Outro fator que pode estar contribuindo para uma evolução não positiva no 
ensino de química, é a maneira como grande parte dos professores de química 
acabam dando uma ênfase maior nos conceitos a serem transmitidos aos alunos 
e muitas vezes esquecem-se de apontar a aplicação no conteúdo. Seja na vida 
das pessoas, nos avanços tecnológicos e nos processos industriais, tais maneiras 
de ensinar não abordam totalmente a essência do objetivo principal do ensino de 
Química (PORTO, et al., 2014).

Uma das grandes dificuldades no processo de ensino-aprendizagem da 
química é relacionar os conteúdos ministrados em sala de aula com o cotidiano. 
Diante deste contexto, torna-se necessária uma mudança metodológica utilizada por 
professores desta área, uma vez que, é apontada como um dos principais motivos 
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do descontentamento dos alunos no que tange ao desinteresse e ao baixo nível do 
aprendizado.

Atualmente, o que se deseja é que as aulas de química sejam mais atrativas, 
possibilitando, assim, que o ensino comece a avançar de maneira mais significativa. 
Para isso, a inserção de tecnologias educacionais poderá fornecer um dinamismo 
necessário às mesmas, ou ainda a criação de materiais de baixo custo, visando 
atrair a atenção dos alunos.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) a 
contextualização no ensino não deve se basear na promoção de uma ligação artificial 
entre o conhecimento e o cotidiano do aluno. Deve ir muito além da utilização de 
simples exemplos ao final de cada capítulo abordado em sala de aula, isto é, propor 
“situações problemáticas reais e buscar o conhecimento necessário para entendê-
las e procurar solucioná-las” (PCN+, 2002, p.93).

Ainda segundo os documentos oficiais que regem a educação, “[...], no Brasil, 
a abordagem da Química escolar continua praticamente a mesma. Embora às vezes 
maquiada com uma aparência de modernidade, a essência permanece a mesma, 
priorizando-se informações desligadas da realidade vividas pelos alunos e pelos 
professores” (BRASIL, 1999, p.64).

Pode-se perceber que é preciso que o professor comece a buscar a inserção 
de ferramentas educacionais e metodologias diferenciadas que visem essa 
desconstrução de aula ministrada somente por intermédio de conceitos e sem 
contextualização, de forma que os alunos comecem a gostar de química, conseguindo, 
por fim, utilizar alguns conceitos em sala de aula de forma a associar com o seu 
cotidiano, motivando-os no que diz respeito a sua aprendizagem.

Ainda no que diz respeito à contextualização, o referido documento afirma:

“Nunca se deve perder de vista que o ensino de Química visa a contribuir para 
a formação da cidadania e, dessa forma, deve permitir o desenvolvimento de 
conhecimentos e valores que possam servir de instrumentos mediadores da 
interação do indivíduo com o mundo. Consegue-se isso mais efetivamente ao se 
contextualizar o aprendizado, o que pode ser feito com exemplos mais gerais, 
universais, ou com exemplos de relevância mais local, regional. (BRASIL, 1999, p. 
38)”.

Neste contexto, é possível verificar a atual importância de incluir novas práticas 
e estratégias para ensinar química, avaliando como professores podem contribuir 
com a aprendizagem de forma a contextualizar os conteúdos ministrados em sala de 
aula, aumentando o interesse em aprender um determinado conteúdo, fortalecendo 
assim o processo de ensino- aprendizagem desse aluno.
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3 | 	METODOLOGIA

Com o objetivo de investigar como está ocorrendo o ensino de química no 
Ensino Médio com alunos ingressantes no Ensino Superior, o presente estudo 
foi desenvolvido com alunos de graduação, matriculados no primeiro semestre 
nos cursos de Farmácia, Engenharia Biomédica e Engenharia Química em uma 
Instituição de Ensino Superior localizada na região central do Estado do Rio Grande 
do Sul, ambos na disciplina de Química Geral.

Para se obter uma compreensão mais ampla dos resultados, o trabalho foi 
divido em três etapas que embasaram a realização dessa pesquisa. A primeira  etapa 
foi constituída na elaboração de um questionário estruturado contendo 10 questões, 
o qual teve como objetivo verificar os conhecimentos químicos de ingressantes no 
Ensino Superior, assim como investigar o tipo de metodologias que os professores 
abordam em sala de aula com seus alunos na disciplina de Química. Os cursos 
escolhidos possuem em sua grade curricular ementas que contemplem disciplinas 
de química.

O instrumento de coleta de dados foi composto por um questionário 
semiestruturado contendo questões de múltipla escolha com alternativas claras e 
objetivas com a finalidade de se obter respostas mais aproximadas da realidade de 
cada participante. O questionário foi aplicado com 9 alunos do curso de Farmácia, 9 
de Engenharia Biomédica e 10 de Engenharia Química.

A abordagem desta pesquisa caracteriza-se em caráter qualitativo e quantitativo. 
Segundo Deslauriers (1991) a análise qualitativa apresenta como objetivo da amostra 
a produção de informações aprofundadas e ilustrativas: seja ela pequena ou grande, 
tendo como enfoque a produção de novas informações.

Fonseca (2002) descreve uma visão diferenciada sobre este de abordagem:

“Diferentemente da pesquisa qualitativa, os resultados da pesquisa quantitativa 
podem ser quantificados. Como as amostras geralmente são grandes e consideradas 
representativas da população, os resultados são tomados como se constituíssem 
um retrato real de toda a população alvo da pesquisa. A pesquisa quantitativa se 
centra na objetividade. Influenciada pelo positivismo, considera que a realidade 
só pode ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com 
o auxílio de instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa recorre 
à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações 
entre variáveis, etc. A utilização conjunta da pesquisa qualitativa e quantitativa 
permite recolher mais informações do que se poderia conseguir isoladamente” 
(FONSECA, 2002, p. 20).

Baseado no exposto, é possível perceber que a pesquisa quali e quantitativa, 
embora possuam diferentes abordagens metodológicas, não são excludentes e 
podem, dependendo dos objetivos que a investigação propõe, ser utilizadas em 
conjunto.
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4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para obtenção e análise dos resultados, conforme mencionado anteriormente, 
foi aplicado aos acadêmicos um questionário semiestruturado. Esse questionário 
foi divido em duas categorias, a primeira que visa conhecer o perfil dos acadêmicos 
participantes desse estudo e a outra que aborda questões relacionadas as aulas de 
química durante o seu percurso no Ensino Médio.

Os acadêmicos participantes desse estudo apresentaram uma faixa etária entre 
17 e 31 anos de idade, sendo que a predominância é entre 17 e 20 anos de idade.

Com relação aos participantes dessa pesquisa, 32% dos estudantes são 
oriundos de escola pública e que 68% de escola privada.

Outra questão que foi abordada aos alunos, foi se em sua escola havia laboratório 
de Ciências/Química, onde 74% dos estudantes informaram que sua escola havia 
laboratório de Ciências/Química e que 26% não. Um dado que vale ressaltar, é que 
desses 74%, 4 deles afirmaram que em sua escola “até tinha laboratório, porém este 
era utilizado para outros fins”.

A preocupação com essa questão do não uso do laboratório nas aulas de 
Química vem se mostrando preocupante ao longo dos anos. Diferentes autores, 
como Moreira e Diniz (2003); Silva e Machado (2008); Maia (2010) e Santana (2011) 
destacam com preocupação o mau uso destes laboratórios, ou a sua utilização para 
outros fins. Desconsiderando a utilização do ambiente laboratorial como um recurso 
para ensinar uma determinada disciplina.

Também foi investigada a forma como os professores utilizavam em seu 
planejamento as aulas experimentais como auxílio para explicar algum conteúdo. 
Pôde-se perceber que 55,55% dos estudantes responderam que sim, e 44,45% não. 
Este dado revelou que, por mais que exista uma porcentagem maior de professores 
que apliquem determinado experimento, ainda é pouco numeroso. Uma vez que os 
experimentos são atividades que deveriam fazer parte do cotidiano de um professor 
de Química.

A falta de experimentação nas aulas de Química, vem sendo questionada 
durante muito tempo por alguns pesquisadores da área, como Pessoa et al. (1985), 
Galiazzi et al. (2001), Maldaner (2003) e Borges (2002). Estes descrevem diversos 
relatos em suas pesquisas sobre este tema, destacando algumas justificativas, 
tais como: a falta de atividades experimentais já preparadas e de fácil acesso aos 
professores, pouco tempo do professor para planejar e construir seus experimentos, 
visto que a carga horária é menor que o necessário, recurso insuficiente para 
reposição e compra de equipamentos e materiais.

Um dos fatores essenciais para a compreensão do conhecimento químico é 
a contextualização em sala de aula, utilizar exemplos do cotidiano faz com que os 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 15 149

alunos associem o conhecimento químico e aprendam de forma mais eficaz e com 
uma maior compreensão. Devido a essa questão, foi perguntado aos estudantes 
se o professor trabalha a disciplina de maneira contextualizada. De acordo com as 
respostas, 44,45% dos estudantes informaram que seus professores não trabalham 
de forma contextualizada em sala de aula. E quando se fala em contextualizar não 
podemos pensar em somente associar um determinado conteúdo com o cotidiano 
do aluno, contextualizar é muito mais que isso, é propor “situações problemáticas 
reais e buscar o conhecimento necessário para entendê-las e procurar solucioná-
las” (PCN+, p.93).

Uma das perguntas respondidas pelos alunos é se a Química do Ensino Médio 
está agindo como um mediador para a química estudada no Ensino Superior. Essa 
questão merece uma reflexão, pois, 51,86% dos estudantes informaram que a 
Química ministrada no ensino médio não foi mediadora. A falta de contextualização 
durante a abordagem de um determinado conteúdo em sala de aula, pode ter sido 
o fator determinante para essa quantidade expressiva de alunos que responderam 
não ao questionamento.

Foi questionado, também, nesta pesquisa sobre os tipos de recursos 
diferenciados utilizados pelo professor em sala de aula. O livro didático foi sinalizado 
como o recurso mais utilizado por 74,04% dos estudantes. Seguido pelos experimentos 
químicos, com 14,81% e 11,15% utilizando filmes.

As respostas dos alunos frente a este questionamento, está em acordo com 
os relatos publicados pelos autores Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), os 
quais apresentam em suas  pesquisas que na maioria das salas de aula, o principal 
instrumento de trabalho do professor é o Livro Didático.

5 | 	CONCLUSÃO

A disciplina de química apresenta a experimentação como uma grande 
ferramenta para compreenção de conceitos mais abstratos, a qual está sendo muito 
pouco utilizada, mantendo, ainda, o livro didático como o recurso mais utilizado. 

Através dos resultados obtidos neste estudo, pode-se constatar que o ensino 
de química não tem apresentado muitas inovações em sala de aula quando refere-
se a metodologias diferenciadas. 

No cenário atual, os professores não utilizam recursos diferentes, talvez pelo 
receio do novo, o que pode dificultar o processo de ensino-aprendizagem. Pois 
a utilização de tais recursos favorecem o desenvolvimento da aprendizagem dos 
alunos, pois propiciam meios de motivá-los e envolvê-los com o conteúdo que está 
sendo abordado em sala de aula.
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